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Introdução   
 

Foi em 1971 que Ray Tomtinson, um engenheiro informático enviou pela primeira vez uma mensagem de correio electrónico ao combinar as mensagens electrónicas com a tecnologia que precedeu a Internet, a Aparnet. Até essa altura apenas existiam mensagens electrónicas, que eram mensagens que só podiam ser trocadas entre pessoas que partilhassem a mesma máquina. 

 O correio electrónico, vulgarmente designado por e-mail, é um sistema de comunicação por meio de computadores ligados em rede, que permite enviar e receber mensagens para um ou mais utilizadores, praticamente com a mesma rapidez com que utilizamos o telefone, mesmo que o emissor e o receptor se encontrem em diferentes partes do mundo. Através dele podemos enviar mensagens para qualquer parte e para qualquer pessoa que possua acesso a este serviço e a estas mensagens podem ser anexados ficheiros com imagens, sons, documentos criados um processador de texto ou numa folha de cálculo. 

 

 

 

 

 Exposição 

Para utilizarmos este serviço é necessário possuir uma caixa de correio electrónico, onde é armazenado o correio que o utilizador possui no servidor (computador permanentemente conectado à Internet). O acesso a essa caixa efectua – se através de um “e-mail adress” (endereço de correio electrónico), de um “username” (nome do utilizador) e de uma “password” (palavra – passe), que individualiza o utente deste serviço da mesma forma como acontece com o endereço postal. 

 O endereço electrónico é constituído por duas partes principais: o nome do utilizador e o nome do domínio separados por um símbolo @ (arroba). 

Exemplo: 

                     sdum@sdum.uminho.pt    

                     (     (                       (                                                                                                                                                         

Nome do utilizador       símbolo que separa       nome do domínio 

                                   o nome do utilizador 

  O webmail é uma forma simples de utilizar o correio electrónico, a partir de qualquer ponto de acesso à Internet e sem que seja necessário recorrer a um programa específico de gestão de correio electrónico (ex.: Outlook Express, Eudora), nem transferir as mensagens para o computador. É apenas necessário o acesso a um navegador Web, por exemplo, o Internet Explorer. 

 Para ler o correio electrónico é necessário um programa que se chama cliente e tem três funções principais: 

   - O acesso à mensagem recebida, disponibilizando o cabeçalho que contém informações sobre o autor, o destinatário e o conteúdo da mensagem; 

   - A leitura da mensagem, possibilitando o seu armazenamento; 

   - A criação de novas mensagens, bem como o seu envio.  

   Para além destas funções principais, este programa tem também: 

 - Capacidade para trabalhar com anexos; 

 - Funções para responder e reencaminhar mensagens; 

 - Um livro de endereços que permite guardar o nome da pessoa e o seu endereço; 

 - Assinatura para dar saudações e informações gerais; 

 - Funções para filtrar, arquivar e gerir o correio.       

 O correio electrónico rege – se por um conjunto de padrões e recomendações designados por Request for Comments (RFC) que permitem a compatibilidade entre sistemas de computadores diferentes. Estes padrões incluem: 

 - Transferência e entrega de correio electrónico; 

 -acesso ao correio electrónico recebido num servidor, para download e gestão; 

 - O formato e códigos usados nas mensagens; 

 - Os anexos às mensagens; 

 -segurança e internacionalização. 

 O correio electrónico como meio de comunicação é pouco seguro e pouco privado, pois qualquer mensagem de correio electrónico pode ser interceptada, lida ou falsificada, mas existem meios colocados à nossa disposição que permitem enviar e receber mensagens com segurança. É neste sentido que podemos adquirir uma assinatura digital que autentica o conteúdo da mensagem e a entidade da origem ou usar codificação para assegurar que a mensagem não possa ser lida por mais ninguém para além dos destinatários seleccionados. Estas medidas assentam no método da Criptografia de Chave Pública, que é um meio de encriptação/codificação em que cada pessoa recebe um par de chaves – uma chave pública, que fica no domínio público, e uma chave privada, que não e divulgada. As mensagens são codificadas utilizando a chave pública do destinatário e essa mensagem só poderá ser descodificada pelo destinatário com a sua chave privada.              

Conclusão            

 

Uma das grandes vantagens do correio electrónico é que funciona 24 horas por dia, todos os dias, sendo necessário poucos segundos para que a mensagem chegue ao destino.

A sua grande popularidade deve-se à maior informalidade, em comparação com uma carta escrita, além de ser uma comunicação escrita rápida com capacidade de arquivamento e assíncrona, o emissor e o receptor não necessitam de estar simultaneamente disponíveis. 

Contudo tem vindo a crescer em grande numero o correio comercial não solicitado, sendo todos os dias enviados biliões de mensagens de correio não solicitado que contém mensagens de conteúdo irrelevante ou inapropriado que se designa por spam.

O correio não solicitado enche as caixas de correio, causa aumentos no tráfego da rede e por vezes, contém conteúdos inapropriados a menores ou ofensivos.

Mas mais preocupante que o spam, é o facto do correio electrónico ser a via maus comum para a transmissão de vírus. Alguns vírus utilizam o correio para a sua multiplicação e o próprio acto de ler uma mensagem pode activar o vírus e indicar o seu envio para outros utilizadores, qualquer programa, documento ou folha de cálculo pode conter vírus, logo, a prevenção é o melhor método para não ser atingido, sendo aconselhável a instalação de um bom programa antivírus, para assim poder usufruir das inegáveis vantagens do correio electrónico.
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